
  
    
      [image: Livro O pequeno príncipe. Autor, Antoine de Saint-Exupéry. tradução e adaptação Telma Guimarães. Editora do Brasil.]
    

  


  
    
      Edição bilíngue

    


    
      Antoine de Saint-Exupéry

    


    
      [image: As aventuras de Sherlock Holmes]
    


    
      The Little Prince


      Adaptação de Telma Guimarães


      Ilustrações de Eva Uviedo

    


    
      [image: logo Editora do Brasil]
    

  




  
    
      Dedicatória de Antoine Saint-Exupéry:


      Para Léon Werth


      Que me perdoem as crianças por dedicar este livro a um adulto. Mas o motivo é bom: é o melhor amigo que tenho no mundo. Tenho mais um motivo: ele entende de tudo, incluindo livros infantis. Ainda um terceiro: ele mora na França, onde passa fome e frio e precisa se alegrar. Se todos esses motivos não forem bons o bastante, eu dedico este livro à criança que esse adulto foi um dia. Todos os adultos foram crianças – apesar de poucos se lembrarem disso. Dessa forma, corrijo minha dedicatória:


      Para a criança que Léon Werth foi um dia.


      Dedicatória de Telma Guimarães:


      Para Marilene Laubenstein Pereira, por cuidar do nosso planeta.
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  I


  Certa vez, quando eu tinha 6 anos de idade, vi uma ilustração maravilhosa num livro chamado Histórias da natureza. Era a ilustração de uma jiboia engolindo um animal. Aqui está a reprodução da ilustração.
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  O livro explicava: “Existem jiboias que engolem sua vítima sem mastigá-la. Depois, ficam incapazes de se mexer e dormem durante seis meses, que é o tempo necessário para fazer a digestão”.


  Então, pensei profundamente sobre aventuras na selva. E depois de desenhar com um lápis colorido, consegui fazer meu primeiro desenho... O número 1. Ele ficou mais ou menos assim:
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  Mostrei minha obra-prima aos adultos e perguntei para eles se meu desenho lhes causava susto.


  – Susto? Por que alguém ficaria assustado com um chapéu?


  Meu desenho não era de um chapéu. Eu havia desenhado uma jiboia digerindo um elefante. Como os adultos não foram capazes de entender o desenho, fiz outro: a parte de dentro da jiboia, para que pudessem ver com clareza. Adultos sempre precisam que expliquemos tudo para eles. Meu desenho número 2 ficou assim:
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  A resposta dos adultos, dessa vez, foi que eu deveria deixar de lado meus desenhos, tanto de jiboias por fora como de jiboias por dentro, e me dedicar ao estudo de Geografia, História, Matemática e Gramática. Por isso, acabei abandonando, aos 6 anos, aquela que poderia ter sido uma promissora carreira de pintor. Os desenhos de número 1 e 2 me desencorajaram. Adultos não entendem nada mesmo e acaba sendo muito cansativo para as crianças ter que ficar explicando as coisas o tempo todo.


  Então escolhi outra profissão e aprendi a pilotar aviões. Já voei por muitos lugares ao redor do mundo e concordo que a Geografia tem sido muito útil para mim. Numa espiada, já posso distinguir a China do Arizona. Tal conhecimento tem muita utilidade quando se fica perdido à noite.


  Ao longo da minha vida, tive contato com muita gente séria. Convivi com muitos adultos, e os vi bem de perto. Isso não melhorou a opinião que tenho sobre eles.


  Quando eu encontrava alguém que aparentava ser mais observador, mostrava meu desenho número 1, que tinha sempre comigo. Eu arrumava um jeito de mostrá-lo. Mas a pessoa sempre respondia: “Isso é um chapéu”.


  Aí eu já sabia que com essa pessoa não seria possível conversar sobre jiboias, florestas ou estrelas. Eu escolhia temas de adultos, e falava sobre baralho, golfe, política e gravatas. E o adulto ficava todo contente em encontrar um homem tão equilibrado.


  II


  Assim, fui vivendo minha vida sozinho, sem ter com quem realmente conversar, até que, seis anos atrás, tive um acidente com meu avião no Deserto do Saara. Algo aconteceu com o motor. Eu estava completamente sozinho e tive que fazer o conserto, uma questão de vida ou morte para mim. Eu também só tinha água suficiente para uma semana!


  Na primeira noite, dormi a milhas de distância de qualquer ser humano. Estava mais isolado que um náufrago em seu bote perdido no meio do mar. Imagine então minha surpresa quando, ao nascer do sol, fui acordado por uma estranha voz de criança.


  – Poderia... Por favor, desenhar uma ovelha pra mim?


  – Como?


  – Desenhe uma ovelha pra mim!


  Dei um salto. Pisquei, olhei em volta e então vi um pequeno ser que me olhava bem sério. Bem mais tarde, eu fiz um desenho dele. Mas meu desenho não é tão fascinante quanto o original. Isso não é minha culpa. Quando eu tinha 6 anos, os adultos desencorajaram a minha carreira de artista, e eu nunca aprendi a desenhar, a não ser jiboias por dentro e por fora.


  Fiquei encarando aquele fantasma, espantado. Lembrem-se de que eu estava a milhas de qualquer região habitada. E ainda assim o homenzinho não parecia estar perdido, cansado ou com fome, nem ter sede ou medo. Não me passou a impressão de ser uma criança perdida no meio do deserto.


  – O que... O que está fazendo aqui? – perguntei, finalmente.


  – Desenhe uma ovelha pra mim... Por favor... – ele repetiu.


  Achei melhor não contrariar, frente a tanto mistério. Parece loucura, mas num lugar tão distante e correndo risco de morte, tirei do meu bolso uma folha de papel e uma caneta. Então, lembrei que meus estudos se basearam em Geografia, História, Matemática e Gramática e, com certa irritação, disse ao menino que eu não sabia desenhar.


  – Não tem importância. Desenhe uma ovelha pra mim – ele respondeu.


  Como eu nunca havia desenhado uma ovelha, desenhei para ele um dos dois únicos desenhos que eu sabia fazer... A jiboia por fora.


  – Não! Não! Eu não quero um elefante dentro de uma jiboia. A jiboia é muito perigosa e o elefante é muito difícil de carregar. É tudo pequeno onde moro. Preciso de uma ovelha.


  Desenhei.
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  – Não, essa parece muito doente. Faça outra que viva muitos anos.


  Fiz.
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  – Mas isso não é uma ovelha. É um carneiro, tem chifres.


  Desenhei de novo, mas ele não gostou do desenho. Já tinha perdido a paciência e estava com pressa de arrumar o motor. Então fiz um último desenho...


  – É uma caixa. A ovelha está aí dentro – expliquei.


  Fiquei surpreso com a resposta do meu jovem juiz:


  – Exatamente o que eu queria! Será que ela precisa de muito capim?


  – Por quê?


  – Porque eu moro num lugar muito pequeno!


  – Fique tranquilo. Eu lhe dei uma ovelha bem pequena, não vai precisar de muito capim.


  – Não é tão pequena... Olhe! Ela dormiu!


  E foi assim que conheci o pequeno príncipe.
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  III


  Levei um bom tempo para entender de onde ele vinha. Ele perguntava tanto e nunca parecia ouvir as perguntas que eu lhe fazia. Pouco a pouco, palavras ditas ao acaso pelo pequeno príncipe revelaram-me tudo.


  Na primeira vez que viu meu avião (é muito complicado desenhá-lo), perguntou:


  – O que é aquilo lá?


  – Aquilo não é “aquilo”. É um avião e voa. É meu avião – Fiquei orgulhoso de contar que eu podia voar.


  – Não creio! Você caiu do céu?


  – Sim – respondi.


  – Que engraçado! – E ele começou a rir sem parar, o que me deixou irritado. Preferia que meu azar fosse levado a sério.


  – Então você também veio do céu. De qual planeta você veio?


  Naquela hora percebi uma pontinha de luz no pequeno e aproveitei para perguntar:


  – Você veio de outro planeta?


  Mas ele não respondeu. Balançou a cabeça, sem tirar os olhos do meu avião.


  – Imagino que dentro daquilo você não deva ter vindo de longe... – e ele ficou perdido em seu devaneio.


  Depois, tirou o desenho da ovelha de seu bolso e o contemplou, como um tesouro.


  Minha curiosidade foi aguçada com a pergunta “outro planeta”. Procurei saber mais:


  – Pequeno, de onde você veio? O que significa esse “onde moro”? Para onde quer levar sua ovelha?


  Ele pensou, pensou e então respondeu:


  – O bom dessa caixa que você me deu é que à noite ela pode usá-la como casa.


  – Isso mesmo. E se você for bonzinho, lhe darei uma corda para amarrá-la durante o dia e uma estaca para prender a corda.


  – Amarrá-la? Que ideia esquisita! – ele pareceu ofendido.


  – É que se você não amarrá-la, ela pode se perder.


  – E para onde acha que ela iria? – meu amigo caiu na risada.


  – Para qualquer lugar... Em frente – respondi.


  – Não faz mal... Onde eu moro tudo é tão pequeno – ele respondeu, todo sério. – Sempre em frente, onde moro, não se chega muito longe – ele completou, com tristeza.


  IV


  Desse modo, notei algo muito importante: o planeta do qual o pequeno príncipe tinha vindo não era maior que uma casa!


  Mas aquilo não me surpreendeu. Eu sabia muito bem que, além de planetas grandes como Terra, Júpiter, Marte e Vênus, existem também centenas de outros, alguns tão pequenos que nem conseguimos ver através do telescópio. Quando um astrônomo descobre um novo planeta, dá a ele um número. Pode chamá-lo, por exemplo, de “asteroide 325”.


  Tenho sérios motivos para acreditar que o planeta do qual o pequeno príncipe veio é o asteroide conhecido como B-612. Ele foi visto uma única vez, de telescópio, por um astrônomo turco, em 1909. Após essa descoberta, o astrônomo o apresentou num congresso internacional. Mas ninguém acreditou nele, imagine só, porque estava vestido em seu traje típico. Assim são os adultos!


  No entanto, para o bem da reputação do asteroide, um ditador turco passou a obrigar seu povo a se vestir como os europeus. Em 1920, o mesmo astrônomo, agora em trajes europeus, apresentou novamente o asteroide, e então todos acreditaram nele.


  Conto a você esses detalhes sobre o asteroide porque adultos amam números. Quando você lhes conta que fez um novo amigo, eles nunca fazem perguntas sobre o que realmente importa. Não perguntam como é a voz de seu amigo, de quais jogos gosta mais, se coleciona borboletas... Em vez disso, perguntam sua idade, quantos irmãos ele tem, qual o peso dele, quanto o pai ganha. Eles acham que sabem tudo sobre a pessoa com essas informações.


  Se você disser aos adultos: “Vi uma casa linda, feita de tijolos cor-de-rosa com gerânios na janela e pombas no telhado”, eles não farão a menor ideia de como é a casa. Seria melhor dizer: “Vi uma casa que custa um monte de dinheiro”. Aí sim eles vão dizer: “Que casa linda!”.


  Então se você disser a eles: “A prova que o pequeno príncipe existiu é que ele era fascinante, ele ria e estava procurando por uma ovelha... Se alguém busca uma ovelha, é uma boa prova de que essa pessoa existe”, eles não vão nem ligar e ainda vão tratar você como uma criança. Mas se você disser: “O planeta do qual ele veio é o asteroide B-612”, então vão acreditar e deixar as perguntas para lá.


  Eles são assim mesmo. As crianças precisam ter muita paciência com os adultos.


  Mas nós, que compreendemos a vida, nem ligamos para números. Eu gostaria de ter começado a minha história como nos contos de fada. Assim, por exemplo:


  “Era uma vez um pequeno príncipe que morava num planeta só um pouco maior que ele e que precisava de uma ovelha...”


  Minha história soaria mais verdadeira para os que compreendem a vida. Mas eu quero que leiam meu livro com atenção. Para mim, já é bem doloroso escrever essas histórias. Seis anos já se passaram desde que meu amigo se foi com sua ovelha. Se tento descrevê-lo aqui é para que eu não o esqueça. É triste esquecer um amigo. Nem todos têm um amigo. E se eu me esquecer dele, vou ter me tornado como esses adultos que não se interessam por nada, a não ser números.


  Foi por esse motivo que eu comprei lápis e tinta. Difícil voltar a desenhar na minha idade. Nada fiz além de uma jiboia por fora e a mesma jiboia por dentro aos 6 anos. Quero fazer desenhos bem fiéis. Nem sempre dá certo. Um desenho fica bom, o outro não tem nada a ver. Erro na altura do pequeno príncipe, às vezes é alto demais, em outras, muito baixo. Tenho dúvidas quanto à cor da roupa, faço o que posso. Vou errar em alguns detalhes, então peço desculpas. Meu amigo nunca explicava. Acho que pensava que a gente era igual. Mas coitado de mim, não consigo ver uma ovelha através das paredes de uma caixa. Talvez eu seja como os adultos... Acho que envelheci.


  V


  A cada dia que passava, eu aprendia algo sobre o planeta do pequeno príncipe, sua partida, sua viagem. A informação vinha aos poucos, durante nossas conversas. Foi assim que no terceiro dia eu ouvi sobre o desastre dos baobás. E só tive essa sorte graças às ovelhas.


  – É verdade que ovelhas comem arbusto?


  – É verdade, sim.


  – Ah, fico feliz!


  Não consegui entender por que ele ficou tão feliz ao saber que ovelhas comem arbustos.


  – Elas também comem baobás? – ele acrescentou.


  Comentei que os baobás não são arbustos, mas árvores enormes; e, mesmo que ele levasse uma manada de elefantes, eles não conseguiriam comer um único baobá.


  – Só se fizéssemos uma pilha de elefantes! – ele riu da ideia. – Mas, antes de crescer, os baobás são pequenos... – fez esse comentário inteligente.


  – Corretíssimo – comentei. – Mas por que você quer que ovelhas comam os pequenos baobás?


  – Ora essa! – e respondeu como se estivéssemos falando de algo óbvio. E tive de me esforçar para entender essa questão.


  Soube, então, que no planeta do pequeno príncipe – como em todos os planetas – existiam plantas boas e ruins. Como consequência, sementes boas de plantas boas, ervas daninhas de plantas ruins... Todas invisíveis. Dormem nas profundezas da terra até que uma delas desperta. Essa sementinha se espreguiça de jeito tímido em direção ao sol. É só um broto de rabanete ou de uma roseira e pode crescer onde quiser. Mas, quando é uma erva daninha, é preciso arrancá-la na hora. Bem, havia sementes terríveis no planeta do pequeno príncipe... As sementes de baobá. O solo do planeta fora invadido por elas. Se você demorar a notar o baobá, será tarde demais, ele se espalhará por todo o planeta, esburacando-o com suas raízes. Se forem muitos baobás e o planeta for pequeno, vão parti-lo em pedaços.


  O príncipe me contou mais tarde que era tudo uma questão de disciplina.


  – Depois de terminar meu banho, cuido também de limpar o planeta. E o faço com o maior carinho. É preciso tirar os brotos de baobás do meio das roseiras... Eles são bem parecidos... Um trabalho fácil, porém monótono. Você preci­sa fazer um desenho para as crianças do seu planeta, assim elas vão ver como funciona tudo isso aqui – ele aconselhou. – Pode ser útil para elas um dia, se viajarem. Não vejo problema em deixar o trabalho para o dia seguinte, mas quando o assunto é baobás, é sempre um desastre. Havia um preguiçoso num planeta que deixou de tirar três mudas... – e o pequeno príncipe começou a descrevê-lo para mim.


  Passei a fazer o desenho, então, seguindo as descrições do pequeno. Não gosto de soar moralista, mas poucos percebem o perigo dos baobás e os riscos que eles oferecem a uma pessoa que venha a se perder num asteroide. Então, faço uma advertência para que as crianças tomem cuidado com os baobás.
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